O VOCABULÁRIO E A CRIATIVIDADE DA “CUPÓPIA”

(*) Sílvio Vieira de Andrade Filho

Introdução

No Caxambu, bairro rural do município de Sarapuí-SP, nasceu no século XIX uma comunidade negra que usava uma fala com um vocabulário de origem africana denominada “cupópia”, classificada como um anticriolulo. No começo do século XX, esta foi transportada para a comunidade vizinha do Cafundó que surgiu na época da Abolição no município de Salto de Pirapora-SP. Assim, no começo do século 20, a “cupópia” era falada nas duas comunidades. O Caxambu já não mais existe como comunidade negra, estando os seus habitantes espalhados na periferia de algumas cidades vizinhas (Sorocaba, Salto de Pirapora, Votorantim). Alguns cafundoenses estão também na periferia destas mesmas cidades. Os caxambuenses mais velhos ainda são usuários da “cupópia” (= UC). No Cafundó, comunidade de 75 habitantes, existem atualmente apenas 07 usuários ligados historicamente ao Caxambu. 

O repertório

A “cupópia” tem um repertório de cerca de 150 itens lexicais. Os próprios UC reconhecem que este tem origem africana e que não é usado por outros falantes da língua portuguesa. Este vocabulário é formado, de um modo geral, por nomes (= N) em sua grande maioria. Fora estes, há 16 verbos. Dentre os 19 qualificadores (= Q), estão algumas formas participiais de que é exemplo (55) e alguns que também são nomes como (40). Os números entre parênteses são dos exemplos do final deste texto. Os enunciados e as perífrases destes têm inicialmente tradução literal. Somente por último é que vem a tradução que melhor se adapta à língua portuguesa. Na falta de um qualificador, a “cupópia” usa a expressão (39). Em (42), o primeiro item lexical deve ser classificado como qualificador, pois sua estrutura profunda é (41).

São estes os campos semânticos que possuem maior quantidade de itens lexicais e perífrases: (a) aves, insetos, animais, (b) alimentos e (c) corpo humano.

Apesar do pequeno repertório, os sinônimos não são tão raros (71), (72), (73), (74), (75), (76), (77), (78), (79), (80) e (83).

Os UC falam o português caipira pela necessidade de comunicação com outras pessoas da região que desconhecem esta fala. Assim, eles deixam de usar o repertório africano que é usado só em situações especiais.

O mencionado vocabulário contém algumas poucas palavras que parecem não ter origem africana. O primeiro item lexical de (26) e (27) é de origem tupi. O mesmo podemos dizer em relação ao item de (30). Parece ser tupi o semantema “imb” = pau que entra nas palavras (56) e (57). O significado destas parece resultar de um processo metafórico. O mesmo ocorre com o português popular em relação a palavra “pau” que tem o mesmo significado de “imbere”. Os itens lexicais (58), (59) e (60) parecem ter origem tupi. A língua portuguesa tem também as palavras (61) e (62) com outros significados. Portuguesas parecem ser também as palavras (63), (64), (65), (66), (67) e (68). As palavras de origem árabe vieram juntamente com o vocabulário africano através dos negros escravos. Portanto, estas não são decorrentes da invasão árabe na Península Ibérica. Como exemplos, temos (28), (29), (31) e (36).

O mundo dos objetos dos UC é maior que o seu repertório africano. Este mundo tem que ser expresso lingüisticamente por estes. Como resolvem isto com um vocabulário tão pequeno? É o que veremos a seguir. 

A polissemia

A “cupópia” é polissêmica. Com um vocabulário tão pequeno, a “cupópia” tem que tirar o máximo de significados de cada um de seus itens lexicais. Os verbos, cujos infinitivos aparecem em (10) e (25), são os mais freqüentes e os que possuem maior quantidade de significados. Este último tem muitas significações que podem ser sintetizadas na idéia de ação. “Vavuro” e “nâni”, que representam um excelente exemplo de dicotomia, podem funcionar como qualificadores ao lado do nome (13) e (14) e como auxiliares do significado do verbo ao lado deste (01). “Nâni” entra na formação da frase negativa ao lado do verbo (15). Ao lado do nome, “vavuro” funciona como quantificador ou indicador de plural (09) e (33).

O verbo de (24) não tem o mesmo significado que tem em (05) porque o seu complemento é algo bebível.

As cores são provenientes de nomes. O sentido inicial de “mafingue” é “sangue” (12). Pelo processo semântico da metonímia (uso do objeto em lugar de seu atributo), este item lexical pode significar “vermelho” (37). Este pode significar também “família” (05). Como podemos perceber, os significados posteriores ao inicial estão intimamente relacionados com o significado inicial. Os itens “avere” (leite) e “nhapecava” (café) têm os seus significados originais em (11), mas também podem indicar respectivamente “branco” e “preto”. Juntas, as palavras significam “mulato” (08). “Vimbundo” é qualificador em (06) com o nome “tata” apagado. Como qualificador, este item fica ao lado do nome e significa “preto” (07). “Sêngui” inicialmente significa “mato”, mas pode significar também “verde”. “Cúmbi” tanto pode ser a causa (sol) conforme (04) como o efeito (luz, calor) conforme (03) e (02). A causa, pela ordem natural das coisas, vem em primeiro lugar e, assim, o significado de “sol” apareceu primeiro que o sentido contido em “luz” e em “calor”. O uso da causa querendo significar o efeito é um exemplo de metonímia. “Cúmbi” entra nas perífrases que significam “lua” e “estrela” (87) e (88).

O item lexical de (49) possui vários significados. O último resulta de um processo metafórico. A polissemia ocorre, portanto, dentro de um e apenas um item lexical que reúne todos os significados numa categoria. Este passa a acumular dois ou mais significados: o original e outros posteriores. Estes últimos podem ou não resultar de metonímias ou metáforas. Vejamos estes exemplos:

	significado
	“cupópia”

categoria

	pente, enxada, caneta, arado, garfo, colher, vassoura, agulha
	       tenhora

	mão, braço, dedo, ombro, tórax
	       godema

	roupa, reboque, óculos, sapato, camisa, luva, blusa
	       nangá

	tijolo, queijo, pão, bolinho, sabão
	       bicuanga

	pé, roda, pneu
	       palulé

	cavalo, boi, bicicleta, automóvel, ônibus
	       ingômbi

	boca, dente, lábios, língua, garganta
	       açória

	cabeça, amendoim, batata, mandioca, pedra
	       mutombo

	abóbora, melancia
	       guaxaúna

	cobra, lombriga, minhoca, barbante, trem
	       mucuá

	machado, foice, faca, arado, facão, tesoura, lâmina
	       lepo


Observemos agora este quadro contrastivo:

	português

significante
	significado
	“cupópia”

significante

	                  Barata

                  piolho

                  formiga

                  abelha

    mosquito

                  pulga
	barata

                   piolho

                   formiga

                   abelha

                   mosquito

pulga
	

	categoria

inseto
	categoria

inseto
	categoria

michingrim


Neste último quadro, notamos que o português tem um significante para cada significado e tem também uma palavra-categórica (superordenado, hiperônimo). Polissêmica, a “cupópia” reúne muitos significados num único item lexical, num único significante que é uma palavra-categórica.

A perífrase

Para evitar que, no ato da fala, um significante com tantos significados ou com significado genérico possa trazer dificuldades de compreensão para o ouvinte, o falante, se for preciso, tentará obter, através de expressões restritivas, o único significado que deseja para tal significante. Estas expressões usadas ao lado do significante de vários sentidos são capazes de eliminar estes vários sentidos e conservar apenas o significado que o falante deseja transmitir ao seu ouvinte. Estas expressões são formadas por de (artigo) + nome ou por de + verbo no infinitivo + complementos (43), (44) e (48). Estas podem ser formadas também com oração relativa (24). Um significado pode ser expresso por mais de uma maneira como revelam (52) e (53) que são bons exemplos de sinonímia estrutural. Os qualificadores “vavuro” e “nâni” ao lado do nome em (50) e (51) servem para evitar a ambigüidade de (21). Estes qualificadores podem ser substituídos por morfemas de igual valor semânticos amalgamados no nome (32) e (38). Às vezes, ocorrem restrições redundantes. Ao lado de (46), temos (47).

Mesmo com a restrição feita pelo falante, podem permanecer dois ou mais significados que dificultam ainda a compreensão do ouvinte. Isto revela que a primeira restrição nem sempre tem eficácia total. Assim, (23) pode significar “coruja” e “morcego”. Para estabelecer a diferença entre “coruja” e “morcego”, a “cupópia” faz uma nova restrição em (23) que passa para (24). Com esta nova restrição, obtém-se o significado de “morcego”. Conseqüentemente, (23) terá nova restrição para o sentido de “coruja” (45).

Em “Morte e Vida Severina” de João Cabral de Melo Neto, são muito conhecidas as restrições praticadas por Severino na luta pela sua identificação. Ele tem consciência de que é muito pouco dizer somente o seu nome e dá ao leitor suas razões. Então, ele faz a primeira restrição ao seu nome: “Severino da Maria”. Como acha que assim a sua identificação está comprometida, ele faz nova restrição: “Severino da Maria do finado Zacarias”. As restrições ainda lhe são insuficientes. Assim, ele pratica outra restrição: “Severino da Maria do finado Zacarias, lá da Serra da Costela, limites da Paraíba...”

Às vezes, o falante dispensa a expressão restritiva quando se vê auxiliado pelo contexto situacional.

Nos esquemas adiante, muitas restrições não foram preenchidas. O motivo, que pode ser a falta de necessidade por parte do usuário auxiliado pelo contexto, não implica que estas não existam ou não possam existir. O sistema perifrástico (= SP) subjacente está à disposição da criatividade dos UC.

A “cupópia”, através do SP da língua portuguesa, pode gerar muitas perífrases através de uma palavra. Com “nangá”, os falantes geram, por exemplo, perífrases como as encontradas em (19), (20), (21) e (22). 

Toda perífrase é gerada através do esquema subjacente A + B. A expressão B é capaz de restringir o significado de A.

(23) Sângi  do tec

 A        B

(23) pode receber nova restrição. A última restrição é sempre B. Tudo o que foi dito anteriormente é representado por A.
Assim, temos

(45) Sângi do tec  do viçó vavuro


      A

      B

Se (45) receber nova restrição, temos

Sângi do tec do viçó vavuro    _________________

        A
    

                B

O SP permite sempre a renovação de perífrases, deixando vigorosa a “cupópia”. O SP permite que o falante expresse muitos significados com um vocabulário bem pequeno.

A “cupópia” usa perífrases que são substitutas do item lexical inexistente. Nestas, aparecem sempre “em” e “de”. Exemplos: (13), (17), (18) e (25). Em (54), a “cupópia” e a língua portuguesa, na falta de um item lexical, empregaram perífrases. Normalmente, não falta ao português o item lexical.

Na “cupópia”, são comuns também perífrases com cláusulas relativas como em (16). Em (24), a cláusula relativa serve para diferençar (24) de (23). Esta cláusula é capaz de restringir também o significado do que foi anteriormente dito. 

A “cupópia” chega a construir enunciados tão longos como (34) e (35) que uma partida de futebol dificilmente poderia ser narrada através desta. E o analitismo do latim vulgar românico vai-se perpetuando através da “cupópia” também.

Numa perífrase, pode ocorrer a troca de posições das palavras. Assim, AB passa para BA (81) e (69).

Como podemos observar, a “cupópia” possui grande criatividade graças ao uso do SP subjacente. A criatividade ocorre no nível superficial. É o resultado da aplicação pelo falante dos vários esquemas já vistos anteriormente que compõem o SP subjacente a serviço do usuário. 

Já que a “cupópia” é polissêmica, a expressão restritiva que entra na formação da perífrase auxilia o falante a determinar exatamente o sentido que ele quer dar ao item lexical dotado de vários sentidos. O vocabulário pequeno faz com que o item lexical tenha sentido genérico. Este caráter genérico é anulado com a restrição. 

O SP da “cupópia” permite perífrases como (19) que, de tanto serem usadas, tornaram-se tão fixas como os seus itens lexicais, sendo conhecidas por todos os UC. Por outro lado, ao contrário, no ato da fala, podem ocorrer perífrases e enunciados que nunca foram gerados antes.

A quantidade de itens lexicais de origem africana é finita. Por outro lado, a criatividade do sistema gerador de perífrases é responsável pelo número infinito destas que garantem a sobrevivência da “cupópia” e a marca “africano”. Assim, para um significado, pode haver mais de uma perífrase (70), (82), (84), (85) e (86).

Observemos agora este quadro contrastivo:

	significante

português
	significado
	significante

“cupópia”

	roupa
	                   roupa
	nangá

	                   olho
	                   olho
	viçó

	                   óculos
	                   óculos
	nangá do viçó

	perna
	                   perna
	quinamba

	                   tórax
	                   tórax
	godema

	                   calça
	                   calça
	nangá do quinamba

	                   calcinha
	                   calcinha
	nangá do quinamba

	                   cavalo
	                   cavalo
	ingômbi

	                   transporte
	                   transporte
	ingômbi

	                   vaca
	                   vaca
	ingômbi

	                   automóvel
	                   automóvel
	ingômbi do andaru

	                   fogo
	                   fogo
	andaru

	                   vermelho
	                   vermelho
	andaru

	                   boi
	                   boi
	ingômbi


Podemos observar pelo quadro que os 14 significados foram expressos em português através de 14 significantes. A “cupópia” porém, usou 6 significantes. A polissemia e o SP da “cupópia” fazem com que uma mesma palavra seja usada mais vezes nesta do que uma palavra em português. As poucas palavras da “cupópia” são muito mais solicitadas pelos seus falantes do que as do português. Todos os significados são expressos na “cupópia” por itens lexicais ou por perífrases capazes de compensar a ausência destes. Ao gerá-las, o UC reaproveita os itens lexicais disponíveis em seu repertório.

Exemplos

(01)
O cafômbi cupopiano vavuro a cupópia vimbundo = O (homem) branco (está) falando bem a fala negra  (02) O cúmbi cuendano vavuro = O calor (está) chegando forte  (03) O tec nâni do cúmbi = A noite nada de luz = Noite escura  (04) Anguta cuendô nangá no cúmbi = A mulher levou a roupa no sol  (05) O tata vimbundo do injó do mafingue cuendô o cambererá do vava na macura e variamo = O homem preto da casa da família jogou a carne da água na gordura e comemos = O homem preto da casa da família jogou o peixe na gordura e comemos = O homem preto da casa da família fritou o peixe que comemos depois = O irmão fritou o peixe que comemos depois  (06) Vimbundo cupopeia nâni na mucanda = O (homem) preto não fala nada através da leitura  (07) Jocorocoto curima o sângi vimbundo pa cuipá a matuara vatema = O velho prepara a galinha preta para matar o feitiço bravo  (08) Camanaco é nhapecava e avere = O menino é café com leite = O menino é preto com branco = O menino é mulato  (09) Cambererá vavuro no godema da nhamanhara = (Existe) muita carne na mão da senhora  (10) O tata cuendô na panga pra coçumbá a cupópia dos vimbundo = O homem foi ao armazém para ouvir a conversa dos pretos  (11) O tata cafômbi cuendô d’ambara pra conoá nhapecava e avere no injó d’anguta = O homem branco veio da cidade para beber café com leite na casa da mulher  (12) Anguta tá cuendano mafingue = A mulher está expelindo sangue = A mulher está menstruada ou A mulher está ferida  (13) Tata vavuro no arambôngui = Homem forte no dinheiro = Homem rico  (14) Tata nâni no arambôngui = Homem fraco no dinheiro = Homem pobre  (15) Nhamanhara curima nâni = A senhora não trabalha  (16) O que cuenda o chipoquê na bugigança = O que leva o feijão à barriga = garganta  (17) Nhamanhara acuendô o godema no urubamba do arambuá = A senhora pôs a mão no rabo do cachorro = A senhora bateu no cachorro  (18) Tata nâni de cucuero = Homem nada de casamento = Homem solteiro  (19) Nangá do viçó = Roupa do olho = óculos  (20) Nangá do godema = Roupa da mão, do tórax = luva, camisa, blusa  (21) Nangá da tarimba = Roupa da cama = lençol, cobertor  (22) Nangá do palulé = Roupa do pé = sapato, meia, etc.  (23) Sângi do tec = Ave da noite = coruja, morcego  (24) Sângi do tec que vareia mafingue d’ingômbi = Ave da noite que chupa sangue do boi = morcego  (25) Curimadô de cuendá o variá = Trabalhador de levar a comida = carroça  (26) Guaxaúna do mungo = Cucurbitáceo do sal = abóbora  (27) Guaxaúna do ique = Cucurbitáceo do açúcar = melancia  (28) Adufo = tambor  (29) Tarimba = cama  (30) Turpã = Tupã = Deus  (31) Alá = Deus  (32) Nangazão da tarimba = Roupão da cama = cobertor  (33) Cuendô as anguta vimbundo cos camanaco vavuro = As mulheres pretas chegaram com muitos meninos  (34) Tata do injó do maiêmbi do nangá avere = Homem da casa do remédio da roupa branca = Homem do hospital da roupa branca = médico, enfermeiro (35) Curima do palulé da picópia do nangá d’adufo = Atividade do pé do som do couro do pandeiro =
dança  (36) Moca = café  (37) Nhara do nangá mafingue cuendô = A senhora da roupa vermelha chegou  (38) Injequezinho do andaru = Recipiente pequeno do fogo = Recipiente pequeno da luz = lâmpada  (39) Nangá do injó de Alá = Roupa da casa de Deus = Roupa do céu = azul  (40) Caiapêmbi = fantasma, assombração (N), feio (Q)  (41) Tata vimbundo cuendô = O homem preto chegou  (42) Vimbundo cuendô = O (homem) preto chegou  (43) Michingrim do túri = Inseto da terra = formiga  (44) Michingrim da tarimba = Inseto da cama = pulga  (45) Sângi do tec do viçó vavuro = Ave da noite do olho grande = coruja  (46) Ingômbi da curima do túri = Cavalo do trabalho da terra = cavalo  (47) Ingômbi da curima do túri que cuenda o lepo no túri = Cavalo do trabalho da terra que põe o arado na terra = cavalo  (48) Injequê de cuendá o variá curimado no andaru = Vasilha de receber a comida preparada no fogo = Receptáculo da comida preparada no fogo = mesa  (49) Maçuruco = folha, sapé, cabelo  (50) Nangá vavuro da tarimba = Roupa grande da cama = cobertor  (51) Nangá nâni da tarimba = Roupa pequena da cama = lençol  (52) Injó de cuipá caxapura = Casa de matar doença = Casa de curar doença = hospital  (53) Injó que cuípa caxapura = Casa que mata doença = Casa que cura doença = hospital  (54) Cupópia da bugigança = Ronco da barriga  (55) Moçambicado = bobo  (56) Imbere = pênis  (57) Imbiti = cassetete, pau  (58) Nhamanhara = senhor, homem, senhora  (59) Jaú = cemitério  (60) Tuim = cadeia (61) Fole = vento, sanfona  (62) Duque = inseto  (63) Bugigança = barriga  (64) Pelotão = cabeça, bola, coração  (65) Martinica = foice  (66) Falange = “cupópia”  (67) Moçambique = bobo  (68) Framengo = queijo  (69) Amendoim = injequê do mutombinho, mutombinho do injequê  (70) Bar = injó da anguara, panga da anguara  (71) Bêbado = ingrime, ingrimado  (72) Branco = avere, orofômbi, cafômbi  (73) Bravo = vatema, vatumarado  (74) Cadeia = chitungo, tuim  (75) Café = moca, nhapecava  (76) Cemitério = jaú, cogenga, jucuturumango, carunga  (77) Dinheiro = arambôngui, mimpaco  (78) Espingarda = cundanga, quéri  (79) Fala = cupópia, falange  (80) Foice = lepo, martinica  (81) Gasolina = vava do andaru, andaru do vava  (82) Igreja = injó de Turpã no túri, injó de Alá no túri, injó de Jambi no túri, injó do cutaro  (83) Inseto = michingrim, duque  (84) Livro = curima da mucanda, tele da mucanda  (85) Raio = andaru do injó de Alá, andaru vavuro do injequê do vava do injó de Alá  (86) Vela = orofim do andaru, orofim do andaru do cutaro, macura do ingômbi do andaru, imbitizinho do andaru  (87) Lua = cúmbi do tec  (88) Estrela = cúmbi nâni do tec

O Sistema Perifrástico da “cupópia”

   michingrim = inseto
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                                                                                                        6                       7

1. michingrim do vava do ique (abelha)

2. michingrim da tarimba (pulga)

3. michingrim do maçuruco (piolho)

4. michingrim do túri (formiga)

5. michingrim do injó  6: (mosquito),  7: (barata)...

6. michingrim nâni do injó (mosquito)

7. michingrim vavuro do injó (barata)

sângi = ave


 1
  2
 3
4
  9





    7               5    8         6   

1. sângi do sêngui  7: (passarinho)  5: (corvo)

2. sângi do tec  8: (coruja)  6: (morcego)

3. sângi do injó  (pomba) (frango) (galinha)

4. sângi que cupopeia  (papagaio)

5. sângi vimbundo do sêngui  (corvo)

6. sângi do tec que vareia o mafingue d’ingômbi  (morcego)

7. sângi nâni do sêngui  (passarinho)

8. sângi do tec do viçó vavuro  (coruja)

9. sângi do andaru que cuenda no injó de Alá  (avião)

           curima = trabalho, atividade





       1

2
   3
      4 

7



5  6

1. curima do adufo e do fole  (música)

2. curima da mucanda  (livro)

3. curima de Jambi  (festa de Santa Cruz)

4. curima do palulé  5: (dança)  6: (futebol)

5. curima do palulé vavuro da picópia do nangá do adufo  (dança)

6. curima do palulé do pelotão  (futebol)

7. curima do nangá do adufo  (música)

       vava = água
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1. vava da cuípa



(veneno líqüido)

2. vava
 do andaru



(combustível)

3. vava do injó de Alá



(chuva)

4. vava (d’orofim) do ique


(pinga)  (garapa de cana)  (melado)

5. vava do nhoto



(suor de qualquer parte do corpo)

6. vava do viçó



(lágrima)

7. vava da muchinga



(ranho)

8. vava da açória



(saliva)

9. vava do coçumbadô da cupópia

(cera do ouvido)

10. vava do imbere



(urina)  12: (esperma)

11. vava do palulé



(suor do pé)

12. vava do imbere que cuenda camanaco
(esperma)

Injequê = recipiente













10

1
  









11

      2 








       
        24   


3
4
5
6
 7
 8
19
20
21
22




12
9
23        13      14
     15        16
  17
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1. injequê de conoá nhapecava  (caneca) (copo) (xícara)

2. injequê de cuendá o variá curimado no andaru  (mesa)

3. injequê do andaru  12: (fogão)  9: (lâmpada) (lampião)  23: (forno)

4. injequê do avere do camanaco  (seios)

5. injequê do mutombinho (amendoim)

6. injequê do orofim  13: (pilão)  14: (gamela)

7. injequê do variá  15: (panela)  16: (prato)

8. injequê do vava  17: (nuvem)  18: (poço)

9. injequê nâni do andaru  (lâmpada)  (lampião)

10. injequê do bambi vavuro (geladeira)

11. injequê do imbere  (escroto)  (testículos)

12. injequê do andaru de curimá o variá  (fogão)

13. injequê do orofim que cuenda o godema  (pilão)

14. injequê do orofim nâni do godema  (gamela)

15. injequê do variá de curimá o massango  (panela)

16. injequê do variá pra variá o chipoquê  (prato)

17. injequê do vava do injó de Alá  (nuvem)

18. injequê do vava no túri  (poço)

19. injequê do vacaio  (cachimbo)

20. injequê do arambôngui  (bolsa) (carteira)

21. injequê de cuendá o vava no nhoto  (bacia)

22. injequê do nhapecava  (bule)

23. injequê do andaru do bicuanga  (forno)

24. injequê do nangá (guarda-roupa)

   nangá = roupa


1
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4
5
 6
7
8
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13
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       16         17




1. nangá da tarimba  12: (lençol)  10: (cobertor) (colchão)

2. nangá do nhapecava  (coadouro)

3. nangá do godema  (luva) (camisa) (blusa) (paletó)

4. nangá do injó de Alá  (azul)

5. nangá do mutombo do maçuruco  (lenço de cabeça)

6. nangá do palulé  (chinelo) (sapato) (bota) (meia) (botina)

7. nangá do quinamba  (calça)  11: (cueca) (calcinha)  

8. nangá do viçó  (óculos)

9. nangá do cambererá do nhoto  (pele)

10. nangazão da tarimba  (cobertor) (colchão)

11. nangá naninho do quinamba  16: (cueca)  17: (calcinha)

12. nangá nâni da tarimba  (lençol)

13. nangá d’anguta  (vestido)

14. nangá do injó  (reboque)

15. nangá do injequê do avere do camanaco  (sutiã)

16. nangá naninho do quinamba do tata  (cueca)

17. nangá naninho do quinamba da anguta  (calcinha)

injó = casa, cômodo


 1   2      3   4   5     6   7    8    9      10   11   14      15    16      17    18   19       20   21    22   23 


 12          13                                                                                                                               24

1. injó d’anguara  (bar)

2. injó de Alá  (céu)  12: (igreja)

3. injó de Turpã  (céu)  13: (igreja)

4. injó do cutaro  (igreja)

5. injó do maiêmbi  (hospital) (farmácia)

6. injó do variá  (cozinha) (venda) (restaurante)

7. injó da marrupa  (dormitório)

8. injó de cupupiá e coçumbá a cupópia  (sala)

9. injó da mucanda  (escola)

10. injó da conena  (privada)

11. injó do michingrim do túri  (formigueiro)

12. injó de Alá no túri  (igreja)

13. injó de Turpã no túri  (igreja)

14. injó da cupópia  (emissora de rádio)

15. injó do arambômgui vavuro  (banco)

16. injó do nangá  (casa ou loja de roupas)

17. injó de curimá o ingômbi do andaru  (oficina mecânica)

18. injó do nangá do palulé  (sapataria ou loja de sapatos)

19. injó do injequê do nangá  (loja de guarda-roupas)

20. injó do ingrime  (bar)

21. injó da cupópia e da caméria  (emissora de TV)

22. injó de Jambi  24: (igreja) (céu)

23. injó que cuípa caxapura  (hospital)

24. injó de Jambi no túri  (igreja)
(*) Sílvio Vieira de Andrade Filho (vieira.sor@terra.com.br) é lingüista e autor do livro “Um Estudo Sociolingüístico das Comunidades Negras do Cafundó, do Antigo Caxambu e de seus Arredores” (2000), resultado de sua tese de Doutorado na Universidade de São Paulo.

Notas que não estão no artigo

(1) O artigo acima foi publicado em 31.07.2003 em PAPIA (revista brasileira de estudos crioulos e similares), número 13, p. 168-179, Thesauros Editora, Universidade de Brasília. A revista contém atas e artigos do II Encontro da ABECS (Associação Brasileira de Estudos Crioulos e Similares) realizado em Belo Horizonte de 03 a 05.10.2002 na Universidade Federal de Minas Gerais

(2) No quadro contrastivo, para os significados de “calça” e “calcinha”, foi feita a devida correção, pois, no original, constava erroneamente “nangá do godema”

(3) Este artigo representa o capítulo “O Repertório e a Criatividade” do livro “Um Estudo Sociolingüístico das Comunidades Negras do Cafundó, do Antigo Caxambu e de seus Arredores” (2000), Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura Municipal de Sorocaba, ISBN 85-89017-01-X

(4)  Este artigo pode ser utilizado desde que citada a fonte

